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Transmissão cai pelo 14º dia

Mesmo com quedas consecutivas, taxa fechou a sexta-feira em 1,02, o que ainda indica avanço do contágio pelo novo coronavírus. 
Aplicação da quarta dose para população com mais de 35 anos começou ontem. Hoje, haverá atendimento em cinco endereços

A
pesar de cair por duas 
semanas seguidas, a ta-
xa de transmissão da co-
vid-19 continua acima 

de 1, o que indica evolução do 
contágio pela doença. Nessa sex-
ta-feira, o indicador fechou o dia 
em 1,02 — assim, cada grupo de 
100 infectados pelo novo coro-
navírus é capaz de transmiti-lo 
para, em média, outras 102 pes-
soas. Além disso, o boletim epi-
demiológico diário mais recente 
da Secretaria de Saúde (SES-DF) 
contabilizou mais 1.969 diagnós-
ticos positivos no Distrito Fede-
ral e sete mortes, registradas en-
tre quinta-feira e ontem.

Das vítimas que não resis-
tiram ao quadro da doença, a 
maioria (4) eram homens. Todos 
eles moravam no DF e tinham 
idades acima de 40 anos. Com a 
atualização, o número de mor-
tes provocadas pela covid-19 su-
biu para 11.766, enquanto o to-
tal de infecções contabilizadas 
desde o início da crise sanitária 

passa de 807 
mil. A média 
móvel de ca-
sos dos últi-
mos sete dias 
caiu 49% em 
relação ao ve-
rificado duas 
semanas an-
tes. O mesmo 

indicador sobre os óbitos teve 
alta de 77%, na comparação com 
o mesmo período.

Vacinação

Para brasilienses com mais 
de 35 anos, ontem foi dia de 
dar mais um passo na batalha 
contra a covid-19, após o anún-
cio da ampliação da faixa etária 
autorizada a receber a quarta 
dose da vacina contra a doen-
ça. Hoje, a campanha continua, 
com cinco pontos de atendi-
mento da Secretaria de Saúde 
(leia Programe-se). Amanhã, 
não haverá atendimento. Além 
disso, neste sábado, o Riacho 
Fundo 1 terá mutirão de vaci-
nação contra o novo coronaví-
rus e a influenza, das 8h às 12h, 
no estacionamento da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) nº 1 da 
região administrativa.

Quem passou pelas UBSs nº 
1 da Asa Sul e nº 2 da Asa Nor-
te, por exemplo, não teve difi-
culdades para receber a quar-
ta dose nem a vacina contra a 
gripe. Morador do Plano Piloto, 

Guilherme Klein, 38 anos, não 
perdeu tempo e garantiu mais 
o segundo reforço na imuniza-
ção, ontem. “Quase perdi mi-
nha esposa no ano passado, por 
causa da doença. Então, ela e eu 
acreditamos muito na vacinação 
para não passarmos o drama 
que passamos”, conta o bancá-
rio, acrescentando que a mulher 

ficou seis dias em uma unidade 
de terapia intensiva (UTI).

“A vacinação é importante pa-
ra evitar esse tipo de complicação. 
Não é para evitar as infecções, pois 
sabemos que ela ainda não tem es-
se poder, mas (a imunização) evita 
casos graves e até a morte. As pes-
soas querem voltar para a ‘norma-
lidade’, voltar ao que era antes da 

pandemia, e isso só será possível 
com o cumprimento do calendá-
rio vacinal”, completa Guilherme.

Público-alvo

A aplicação da quarta dose se 
destina a quem tomou o primei-
ro reforço há, ao menos, quatro 
meses, segundo a recomendação 

do Ministério da Saúde. Agora, a 
população com mais de 18 anos 
pode escolher a vacina de prefe-
rência — entre Pfizer, AstraZene-
ca ou Janssen —, de acordo com 
a disponibilidade. No entanto, 
gestantes, puérperas e imunossu-
primidos devem receber o imu-
nizante da Pfizer. Além disso, a 
Secretaria de Saúde incluiu uma 
orientação: pessoas acima de 50 
anos não devem receber o segun-
do reforço com a CoronaVac.

Aos adolescentes de 12 a 17 
anos aptos a tomar a terceira 
dose, só é possível escolher en-
tre Pfizer e CoronaVac. O públi-
co que recebeu a primeira apli-
cação da marca Janssen também 
pode procurar os pontos de aten-
dimento para contar com o refor-
ço. A maior parte deles funciona 

das 8h às 17h, hoje. Nos dias 
úteis, porém, há vacinação no-
turna para adultos em 17 pon-
tos, em diversas regiões admi-
nistrativas. A lista de endereços 
é atualizada diariamente no site 
da SES-DF (www.saude.df.gov.br/
locaisdevacinacao).

Os dados do vacinômetro da 
SES-DF mostram que 90,7% da 
população com mais de 5 anos 
do DF (2,84 milhões) se vacina-
ram com uma dose. A taxa corres-
ponde a mais de 2,52 milhões de 
pessoas. Em relação às duas pri-
meiras e ao imunizante de aplica-
ção única (Janssen), a quantida-
de passa de 2,42 milhões de habi-
tantes (85,1%). Quanto ao refor-
ço, mais de 1,73 milhão de brasi-
lienses receberam o primeiro e 
377,5 mil, o segundo.

UBS nº 2 da Asa Norte, entre as quadras 114 e 115, teve baixa procura por vacinas, ontem. Unidade de saúde não funcionará neste sábado
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LOTERIA

Brasilienses tentam a sorte com a Mega-Sena acumulada
O prêmio da Mega-sena está 

acumulado em R$ 43 milhões, já 
que ninguém acertou as seis de-
zenas do último sorteio (07 — 26 
— 31 — 38 — 46 — 58), realiza-
do na quinta-feira, em São Pau-
lo. O novo concurso — de núme-
ro 2.497 — será hoje.

André da Silva Vilar, 26 anos, 
aposta toda quarta-feira e sába-
do. Para adiantar o jogo de hoje e 
evitar fila, ele foi à lotérica da Ro-
doviária do Plano Piloto, ontem, 
tentar a sorte. Animado, o jovem 
garante que um dia vai ganhar e 
que tem até planos: ‘Primeira-
mente, vou ajudar toda a minha 
família e depois investir em imó-
veis, que é algo que dá retorno, 
e você não perde seu dinheiro.”

Ele conta que toda vez aposta 
também na Lotofácil, porque as 
chances de ganhar algum valor 
são maiores. Nesta sexta-feira, 
ele comprou um bolão da Mega.

Os jogos podem ser feitos 
até as 19h, nas casas lotéricas 
ou pelo site da Caixa Econômi-
ca Federal.

Como apostar

Para fazer uma “fezinha”, o 
apostador deve escolher seis de-
zenas entre 60 números dispo-
níveis. Ganha o prêmio máximo 

quem acertar todas as sortea-
das. A aposta mínima custa R$ 
4,50 e, quanto mais números fo-
rem marcados, maior fica o valor 
do jogo. Porém, é assim que as 
chances de sucesso aumentam.

Ainda é possível ganhar prê-
mios ao acertar quatro ou cinco 
dezenas. Para realizar o sonho 
de ser o próximo milionário, é 

preciso marcar de 6 a 15 números 
no volante. É possível deixar que 
o sistema escolha as dezenas — a 
chamada Surpresinha — ou con-
correr com a mesma aposta por 
dois, quatro ou oito concursos 
consecutivos — a Teimosinha.

A chance de uma aposta míni-
ma acertar as seis dezenas é de 1 
em 50.063.860, de acordo com a 

Caixa Econômica Federal. A pro-
babilidade aumenta para 1 em 
10.003 em umjogo com 15 nú-
meros, que custa R$ 22.522,50.

 Jogos on-line

Existe a possibilidade de jo-
gar pela internet na Mega-sena. 
Para isso, é necessário ser maior 

de 18 anos, ter CPF e se cadas-
trar no site Loterias Online. Para 
apostar, também é preciso pos-
suir cartão de crédito. A Caixa 
requer dois passos para o cadas-
tro: informar os dados pessoais e 
fazer a validação do token enca-
minhado para o e-mail. A senha 
de acesso deve ter seis números.

Nos jogos feitos na Loterias 

Online, o apostador pode efeti-
var as apostas de, no mínimo R$ 
31,50, e, no máximo R$ 945 por 
dia. O portal recebe os jogos du-
rante as 24 horas do dia. No en-
tanto, é importante ter atenção 
com o horário de fechamento do 
concurso, que é o mesmo prati-
cado nas Casas Lotéricas (uma 
hora antes dos sorteios).

André da Silva Vilar faz apostas sempre às quartas-feiras e aos sábados: expectativa de acertar a sena
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Saiba como apostar e as chances de ganhar

Nº de dezenas  Valor da aposta  Probabilidade

6 números  R$ 4,50  1 em 50.063.860

7 números  R$ 31,50  1 em 7.151.980

8 números  R$ 126,00  1 em 1.787.995

9 números  R$ 378,00  1 em 595.998

10 números  R$ 945,00  1 em 238.399

11 números  R$ 2.079,00  1 em 108.363

12 números  R$ 4.158,00  1 em 54.182

13 números  R$ 7.722,00  1 em 29.175

14 números  R$ 13.513,50  1 em 16.671

15 números  R$ 22.522,50  1 em 10.003

Guilherme Klein, 38 anos, tomou a quarta dose no primeiro dia de disponibilidade ao novo grupo etário
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Programe-se

Confira onde se vacinar 
contra a covid-19 neste 
fim de semana

UBS nº 5 de Taguatinga
»  Horário: 8h às 17h
»  Endereço: Setor D Sul, A/E 23
»  Público: a partir de 5 anos

UBS nº 2 de Ceilândia
»  Horário: 8h às 17h
»  Endereço: QNN 15, Lote F
»  Público: a partir de 5 anos

UBS nº 1 de Santa Maria
»  Horário: 8h às 17h
»  Endereço: QR 207/307, Conj. T
»  Público: a partir de 5 anos

UBS nº 1 da Asa Sul
»  Horário: 8h às 17h
»  Endereço: SGAS, Qd. 612
»  Público: a partir de 5 anos

Administração do Riacho 
Fundo 1
»  Horário: 8h às 12h
»  Endereço: AC 3, CLN 7, 

Bl. A/B, s/nº
»  Público: a partir de 5 anos

Atenção: amanhã, não haverá 
vacinação no Distrito Federal 

O Distrito Federal tem mais um paciente com suspeita de infecção pela 
varíola dos macacos. Agora, os casos sob investigação na capital federal 
chegam a dois. A informação foi confi rmada ao Correio pelo Ministério 
da Saúde, ontem. Em relação ao primeiro caso em acompanhamento, 
a Secretaria de Saúde informou que aguarda resultado dos exames 
laboratoriais. O paciente, do sexo masculino, tem idade entre 20 e 29 
anos. Ele está bem e segue isolado em casa. Sobre o segundo registro, 
a pasta distrital disse se tratar de um homem, com idade entre 30 e 39 
anos. Ele havia retornado de uma viagem internacional recentemente.

 » Nova suspeita de varíola dos macacos


